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Resumo 
Objetivamos construir e analisar as propriedades psicométricas de um instrumento para avaliar 
a gratidão em formato de julgamento situacional. Após a análise de juízes e estudo piloto, 
houve a exclusão de 6 itens dos 15 elaborados inicialmente. No estudo de busca de evidência 
de validade por meio da estrutura interna participaram 514 pessoas, sendo 56% do sexo femini-
no, com idades entre 14 e 72 anos, que responderam à Escala de Gratidão, Escala de Afetos, 
Escala de Vitalidade e a Escala de Satisfação com a Vida. A análise fatorial exploratória indicou 
uma estrutura unidimensional composta por 9 itens. As mulheres apresentaram as maiores mé-
dias quando comparadas aos homens, tanto no julgamento como na autoavaliação da gratidão. 
A gratidão apresentou correlação, em sentido positivo com magnitude fraca, apenas com a vi-
talidade. Os dados indicaram evidências de validade com base no conteúdo do teste, consistên-
cia interna e na relação com variáveis externas para a Escala de Gratidão. 

Palavras-chave: Bem-estar subjetivo; Psicologia Positiva; Psicometria; Avaliação 

Abstract 
We aimed to build and analyze the psychometric properties of an instrument to assess grati-
tude in situational judgment format. After the analysis of judges’ and pilot study, 6 items out 

of the 15 elaborated were excluded. In the internal structure study 514 people participated, 
being 56% female, aged between 14 and 72 years old, who answered the Gratitude Scale, Af-
fections Scale, Vitality Scale and Life Satisfaction Scale. The exploratory factor analysis indi-
cated a one-dimensional structure composed of 9 items. Women had the highest averages 
when compared to men, both in judgment and in the self-assessment of gratitude. The grati-
tude presented positively correlation with weak magnitude only with vitality, being positively 
explained by the gratitude. The data indicated evidence of validity based on the test content, 
on its internal consistency and in the relationship to external variables for the Gratitude 
Scale. 

Keywords: Subjective Well-Being; Positive Psychology; Psychometrics; Assessment 
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INTRODUÇÃO 

A gratidão é uma emoção positiva, socialmente orientada, que permite ao indi-

víduo observar e apreciar os aspectos positivos da vida e, ao lado disso, gera 

satisfação e retribuição em resposta a uma ação benéfica recebida por alguém 

(Froh et al., 2011). Ela desempenha um papel importante na construção e 

manutenção de relações sociais (Bartlett et al., 2012), com vistas à promoção 

de interações mais profícuas e que tragam bem-estar (Emmons e McCullough, 

2003); melhorem a saúde física (Hill et al., 2013) e diminuam a solidão 

(O’Connell et al., 2016). Adicionalmente, a gratidão pode ser cultivada, o que 

justifica fortemente a realização de pesquisas sobre a temática, tal como 

apresentado por Monica Bartlett e Sarah Sarah Arpin (2019). 

Em termos de conceituação, há várias perspectivas teóricas para o entendi-

mento da gratidão. Para Jean Piaget (1965/1973), a gratidão pode ser decor-

rente de um aspecto valorativo no qual um beneficiado retribui a ação ou be-

nefício recebido, e isto sana uma dívida de reconhecimento por algo ou al-

guém. Adam Smith (2002) a conceitua como uma emoção social que motiva 

comportamentos benevolentes para um benfeitor. Na perspectiva etológica de 

Kristin Bonnie e Frans Waal (2004), a gratidão seria decorrente do recebimento 

de uma ação generosa que despertaria um sentimento bom para as intenções 

do benfeitor, de modo que a retribuição geraria um ciclo contínuo de boas 

ações. 

Sob a perspectiva da Psicologia Positiva, a gratidão é uma das forças de caráter 

vinculadas à virtude transcendência (Peterson e Seligman, 2004). Ela é um sen-

timento de alegria em resposta a algo recebido, material ou não (Noronha e 

Reppold, 2019) e decorre da percepção de ter sido beneficiado em decorrência 

da ação de outra pessoa. Há um reconhecimento de que a pessoa recebeu um 

presente e um apreço e reconhecimento disso (Peterson e Seligman, 2004). Fi-

ca evidenciado, nas perspectivas mencionadas que a ideia de reciprocidade 

funciona como método regulatório das relações sociais. 

A gratidão também tem sido discutida como uma emoção ou estado resultante 

de uma consciência e apreciação daquilo que é valioso e significativo para si 

mesmo. Pesquisas têm demonstrado que sentir-se grato aumenta a saúde física 

(Emmons e McCullough, 2003); promove reformulação de situações negativas 

que, por sua vez, aumenta a satisfação com a vida (Lambert et al., 2009). Além 

disso, quando os indivíduos se sentem gratos por ter recebido algo do outro, 

tende a se motivar a cuidar dele, o que estimula os comportamentos recíprocos 

e pro-sociais (Bartlett et al., 2012). Ao lado disso, sentir-se grato está associa-

do a presença de afetos positivos e à percepção de satisfação (Algoe et al., 

2010). 
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Especialmente, no que diz respeito à mensuração do construto, alguns achados 

sugerem que a gratidão é unidimensional (McCullough et al., 2002), todavia, 

análises detalhadas dos conceitos teóricos indicam que também podem existir 

facetas ou várias dimensões (Hammer e Brenner, 2017; Peterson e Seligman, 

2004). De acordo com Christopher Peterson e Martin Seligman (2004), é impor-

tante avaliar a intensidade, a frequência, a extensão e a densidade. A intensi-

dade refere-se ao quanto uma pessoa consegue ser mais grata do que outra; a 

frequência faz alusão a quantidade de vezes ao dia que um sujeito experimenta 

o sentimento de ser grato por algo; extensão corresponde ao número de even-

tos da vida para os quais alguém se sente grato em um determinado momento, 

ou seja, o reconhecimento de múltiplos aspectos para agradecer ao mesmo 

tempo; e a densidade é o número de pessoas a quem se sente grato por um 

único resultado positivo. 

Entre os instrumentos desenvolvidos para avaliar a gratidão o mais conhecido e 

utilizado é o Gratitude questionnaire-6 (GQ-6) (McCullough et al., 2002), ins-

trumento de autorrelato com seis itens que avalia as diferenças individuais na 

propensão do sentimento de gratidão na vida diária, apresentando bons parâ-

metros psicométricos (a = 0,82). Além de ser frequentemente aplicado, o GQ-6 

já teve adaptações e validações feitas em diversos países (Fayaz, 2020; Kong et 

al., 2017; O’Connell e Killeen-Byrt, 2018). Outro instrumento utilizado é a Gra-

titude Adjectives Checklist (McCullough et al., 2002) composto por três itens 

numa escala likert de cinco pontos, que varia de 1 (muito pouco) a 5 (extre-

mamente) e boa consistência interna (a = 0,87). Ademais, a Wishes and Grati-

tude Survey, que derivou do estudo de Franziska Baumgarten-Tramer (1938) 

com duas questões dissertativas tem sido adaptado e utilizado em diferentes 

populações e contextos, entre eles o brasileiro (Freitas et al., 2016) no qual a 

sua versão é composta por quatro perguntas abertas. Entre os demais instru-

mentos usados encontram-se o uso de histórias, escalas e entrevistas (Castro et 

al., 2011; Freitas et al., 2009; Merçon-Vargas et al., 2016). 

Em âmbito nacional, são incipientes as produções sobre a gratidão sendo que as 

pesquisas em geral tratam de conceitos teóricos ou de discussões em torno de 

qual momento do desenvolvimento humano o sentimento surge nos indivíduos 

(Pieta e Freitas, 2009; Rava, 2014), além do desenvolvimento de instrumentos 

de mensuração do construto (Vazquez et al., 2019) e relações com outras vari-

áveis (Natividade et al., 2019). Especificamente sobre as características de gra-

tidão na população brasileira, a investigação de Vazquez et al. (2019) traz 

apontamentos reveladores. Contaram com uma amostra de 762 participantes, 

com idade variada entre 18 e 90 anos (M = 41 anos: DP = 13 anos) das cinco re-

giões brasileiras, com 48% do Sul, 31% do Sudeste, 5% do Centro-Oeste, 12% do 
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Nordeste, e 4% do Norte. Constataram que a gratidão esteve positivamente as-

sociada à idade e ao número de filhos, sendo que a idade dos participantes 

apresentou variância compartilhada de r 2 =14% com gratidão e de r 2 =31% 

com o número de filhos. Isso indica que entre os brasileiros participantes há o 

desenvolvimento da gratidão ao longo da vida, especialmente para quem tem 

filhos. O estudo apontou também que relações positivas de alta magnitude en-

tre os níveis de gratidão e de esperança dos participantes. 

O estudo de Juan Natividade e colaboradores (2019) também indicou a capaci-

dade preditiva que a gratidão tem sobre o bem-estar subjetivo na população 

brasileira. Além disso, apresenta correlação positiva para fatores de personali-

dade como socialização e extroversão. Isso pode indicar a importância do con-

tato com outras pessoas e dos relacionamentos interpessoais como fomentado-

res de experiência que geram sentimentos de gratidão. Por fim, o estudo tam-

bém indicou que os indivíduos com crenças religiosas possuíam médias mais al-

tas de gratidão. Esse é um aspecto importante da população brasileira, que 

tem como característica a religiosidade de parte significativa da população. De 

acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE (2010), mais 

de 89% da população declarou ter uma religião no último censo. 

Alguns estudos buscaram avaliar a gratidão em crianças e adolescentes (Freitas 

et al., 2011; Tudge et al., 2015; Wang et al., 2015) e verificaram que, geral-

mente, a expressão de gratidão pode diminuir com a idade, ou seja, quanto 

mais velhos menores são os índices de gratidão demonstrados (Freitas et al., 

2016). Entretanto, isso pode se alterar em algumas culturas (Mendonça et al., 

2018), como foi verificado ao comparar os dados do Brasil com a China, pois 

nos jovens brasileiros houve uma diminuição da gratidão, enquanto nos chine-

ses se manteve relativamente estável (Siqueira e Freitas, 2019). 

Outra pesquisa realizada com adolescentes identificou relação entre gratidão e 

engajamento acadêmico. Os dados chamaram a atenção para a importância em 

se trabalhar aspectos emocionais com adolescentes em ambiente escolar, visto 

que, por exemplo, a gratidão pode prever, de forma significativa, o envolvi-

mento dos estudantes no seu processo de aprendizagem (Jin e Wang, 2019). Pa-

ra além das questões acadêmicas, também tem se identificado que a gratidão 

se relaciona a fatores emocionais, como a prevenção de ansiedade e depressão 

(Lee, 2019), ao fortalecimento da inteligência emocional e da esperança (Fa-

yaz, 2020). E por fim, alguns estudos verificaram a eficácia de intervenções pa-

ra o desenvolvimento da gratidão (Kerr et al., 2014; Marsela e Rusmana, 2019). 

Nesse sentido, pesquisas com foco nas medidas poderiam contribuir para o en-

tendimento empírico do funcionamento da gratidão, bem como, para o deline-

amento de intervenções específicas que visem desenvolver esta habilidade nos 
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indivíduos. Além disso, a mensuração da gratidão permitiria verificar as rela-

ções com demais construtos, a estabilidade do nível de gratidão ao longo da vi-

da, variações culturais e identificar os mecanismos cognitivos, interpessoais e 

motivacionais envolvidos no processo de desempenho da gratidão (Peterson e 

Seligman, 2004). Ressalta-se ainda a relevância social dos estudos de gratidão 

na população brasileira tendo em vista que a essência da ação generosa e a re-

ciprocidade implícita no comportamento de gratidão, pode se configurar como 

um meio regulatório das relações interpessoais gerando um espiral ascendente 

de comportamentos pró-sociais de ajuda e apoio mútuos. 

Para além disso, a relação entre esperança e gratidão demonstrada no estudo 

de Vazquez et al. (2019) alerta para o papel da esperança como mediadora de 

saúde mental. Os autores discutem que esperança disposicional confere ao ser 

humano a capacidade de planejar, explorar e executar rotas que desembocam 

no bem-estar subjetivo, enquanto que a gratidão leva ao reconhecimento e a 

valorização da ação benevolente em situações diversas favorecendo a satisfa-

ção de vida e as emoções positivas. Dessa forma, a gratidão pode ser reconhe-

cida como fator de proteção e prevenção de transtornos de ansiedade e de-

pressão dos brasileiros 

É importante ressaltar que, embora pouco utilizado no cenário brasileiro, al-

guns estudos de construção de instrumentos têm aplicado Testes de Julgamen-

to Situacional (TJS) (Ambiel et al., 2015). Essa técnica consiste em avaliar o 

julgamento dos participantes sobre a pertinência de determinadas respostas 

apresentadas em cenários hipotéticos (McDaniel e Nguyen, 2001). O que dife-

rencia essa técnica de outros tipos de medida é a forma de avaliação que o 

respondente vai fazer, que corresponde a uma possível ação futura. Portanto, o 

uso do TJS como medida alternativa as demais se deve ao fato da sua capaci-

dade de mensurar não apenas um conhecimento racional, mas também infor-

mações mais intuitivas e de complexa descrição processual (Bledow e Frese, 

2009). 

O teste também possibilita minimizar, significativamente, os vieses de resposta 

presentes em autorrelatos que buscam mensurar habilidades intra e interpesso-

ais (Anderson et al., 2017). Por fim, apresenta uma capacidade considerável de 

predizer comportamentos e, portanto, seu uso tem sido reconhecido na litera-

tura internacional (Ambiel et al., 2015). Especificamente, quanto a avaliação 

da gratidão, destaca-se que instrumentos dessa natureza são compostos por 

narrativas de situações que apresentam desafios realistas relacionados a vivên-

cias cotidianas e alternativas que representam resoluções para estas situações. 

Sendo a gratidão, intrinsicamente presente em tais vivências, parece ser de 

grande adequação a utilização do julgamento situacional. 
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Assim, buscando avançar com o conhecimento já produzido sobre os aspectos 

teóricos da gratidão (Pieta e Freitas, 2009; Rava, 2014), bem como as possibili-

dades de mensuração do construto (Peterson e Seligman, 2004), este estudo 

teve como objetivo construir e verificar as propriedades psicométricas para a 

Escala de Gratidão em formato de julgamento situacional. Como objetivos es-

pecíficos, pretendeu-se buscar evidências de validade com base no conteúdo 

do teste, na estrutura interna e na relação com outras variáveis. 

ESTUDO 1 – CONSTRUÇÃO E EVIDÊNCIAS DE VALIDADE COM BASE NA ESTRUTURA 

INTERNA 

Com o objetivo de subsidiar o processo de construção de itens, inicialmente foi 

realizada uma revisão acerca das definições de gratidão disponíveis na literatu-

ra. A partir desta revisão, o conceito de gratidão neste estudo foi a proposta 

por Jeffrey Froh et. al (2011), no sentido de que é uma emoção positiva, 

socialmente orientada, que gera satisfação e retribuição em resposta a uma 

ação benéfica recebida por alguém. Na sequência foram realizadas entrevistas 

com 18 adultos de diferentes níveis educacionais, culturais e econômicos com o 

objetivo de verificar qual o entendimento sobre o conceito e seus principais 

eliciadores (situações e pessoas). Observou-se que a gratidão estava associada 

ao cuidado, afeto, generosidade, espiritualidade e altruísmo. 

A partir disso, foram elaborados 15 itens retratando situações geradoras de gra-

tidão, nos quais uma pessoa recebe uma ajuda por parte de outra pessoa. Cada 

item trazia de modo explícito o contexto no qual o gesto ocorria, qual tipo de 

ajuda fornecido (financeiro, suporte afetivo, presente, entre outros), o benfei-

tor e a pessoa que recebeu algo. Na sequência os itens foram submetidos à ava-

liação de juízes, sendo que participaram três psicólogos com mestrado comple-

to, com conhecimento na área de Psicologia Positiva e construção de instru-

mentos psicológicos. A análise de juízes aconteceu com base no procedimento 

de Coeficiente de Validade de Conteúdo (CVC) proposto por Rafael Hernández-

Nieto (2002). Os juízes realizaram a avaliação dos itens por meio de um formu-

lário online, em que cada item foi avaliado em uma escala Likert de 5 pontos, 

em que 1 significa “pouquíssimo” e 5 “muitíssimo” adequado quanto a ser uma 

situação geradora de gratidão, adequação da linguagem e pertinência ao con-

texto brasileiro. 

As avaliações decorrentes do formulário foram analisadas de acordo com o CVC 

(Coeficiente de Validade de Conteúdo). Esta análise ocorre em cinco etapas pa-

ra cada uma das três dimensões avaliadas (ser uma situação geradora de grati-

dão, adequação da linguagem, pertinência ao contexto brasileiro). Na primeira 

etapa foi obtida a média das notas de cada item, na segunda foi levantado o 
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CVC inicial (CVCi) de cada item, na terceira é calculado o erro (Pei), que tem a 

intenção de diminuir os vieses nas repostas dos juízes, na quarta se calcula o 

CVC final de cada item (CVCc) e, por fim, na quinta etapa o CVC total (CVCt) 

em cada dimensão. Somente foram mantidos os itens que apresentarem um 

CVCc maior que 0,80. Após a análise foram excluídos seis itens que não alcan-

çaram o índice estabelecido. 

A versão da escala contendo nove itens foi utilizada no estudo piloto. Participa-

ram nesta etapa 52 estudantes de uma universidade privada do interior de São 

Paulo, matriculados no primeiro semestre. Os participantes foram selecionados 

por conveniência. Como instrumento foi utilizado um protocolo contendo a es-

cala de gratidão e um questionário que visava avaliar a compreensão das ins-

truções e dos itens, bem como com espaço para a indicação de palavras e ter-

mos desconhecidos. A partir da análise dos dados, os participantes indicaram 

que não havia dificuldade de compreensão, não sendo necessária nenhuma al-

teração no instrumento. 

Estudo 2- Evidências de validade com base na estrutura interna 

Participantes 

A amostra do presente estudo foi selecionada por conveniência, tendo sido 

composta por 514 pessoas com idade variando entre 14 e 72 anos (M= 21,88; DP 

= 12,43), dos quais 56% (n= 288) eram do sexo feminino. Os participantes foram 

oriundos de três grupos distintos, a saber: 

Grupo 1 – adolescentes estudantes de ensino fundamental. O grupo foi compos-

to por 150 adolescentes matriculados no 9º ano do ensino fundamental de uma 

escola privada do interior do estado de São Paulo. As idades variaram entre 14 

e 17 anos (M = 14,63; DP = 0,60) e a amostra dividiu-se igualmente entre parti-

cipantes do sexo masculino e feminino (n =75; 50% em cada grupo). 

Grupo 2 – adolescentes estudantes do ensino médio. Participaram deste grupo 

229 alunos de ensino médio de uma escola privada do interior de São Paulo, 

com idade entre 15 e 18 anos (M = 16,45; DP = 0,94), sendo 53,3% (n = 122) do 

sexo feminino. Em relação à série escolar, estavam distribuídos entre primeiro 

ano (n = 72; 31,4%), segundo ano (n = 76; 33,2%) e terceiro ano (n = 81; 35,4%). 

Grupo 3 – Adultos. Composto por 135 pessoas sendo 67,4% (n= 91) do sexo fe-

minino, com idade variando entre 18 a 72 anos (M = 39,14; DP = 13,43) e pre-

dominantemente da região sudeste (n = 104; 77%). Em relação à escolaridade, 

os participantes distribuíram-se entre aqueles que cursaram até o ensino médio 

(n = 42; 31,1%), ensino superior (n = 34; 25,2%), especialização (n = 33; 24,2%), 

mestrado (n = 21; 15,6%) e doutorado (n = 5; 3,7). A maioria estava em situa-
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ção laboral ativa (n = 103; 73,6%), tinha filhos (n = 78; 57,8%) e era adepta de 

alguma religião (n = 122; 90,4%). 

Instrumento 

Escala de Gratidão: composta por 9 vinhetas que descrevem situações cotidia-

nas. A tarefa consistia em escolher em uma escala Likert de 1 a 5, sendo que 

valores mais próximos de 1 indicam pouca gratidão e valores próximos de 5 

muita gratidão, o quanto o personagem da história se sentiu grato. Em seguida, 

o respondente deveria atribuir de 1 a 5 a seu sentimento de gratidão, caso ele 

fosse o personagem. Como exemplo de item, tem-se: “Luísa estava na esco-

la/universidade/trabalho e esqueceu o seu casaco em casa. Estava frio e sua 

casa era longe. Seu colega Bruno lhe ofereceu uma blusa. Ela vestiu e ficou 

aquecida”. 

Procedimentos 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade São Francisco 

(CAAE: 88128018.0.0000.5514). A aplicação com os adolescentes se deu nas de-

pendências da instituição de ensino escolar, que autorizou a coleta nos horários 

sugeridos pela Coordenação. Foram necessários três dias para completar a co-

leta, sendo que o instrumento foi aplicado juntamente com outros, totalizando 

aproximadamente 60 minutos. Inicialmente, os Termos de Consentimento Livre 

e Esclarecido foram enviados aos pais e, para os participantes cujos pais auto-

rizaram, foi apresentado o objetivo do estudo e solicitada a assinatura do Ter-

mo de Assentimento Livre e Esclarecido para o início da coleta dos dados. 

A coleta com os adultos ocorreu de forma online por meio da alocação dos ins-

trumentos na plataforma Google Forms. Os participantes deveriam concordar 

com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para ter acesso à Escala de 

Gratidão, Escala de Afetos, Escala de Vitalidade e Escala de Satisfação com a 

Vida. A coleta ocorreu entre abril de 2019 a abril de 2020 e o link de acesso ao 

protocolo foi divulgado em redes sociais online. 

Análise de dados 

A análise fatorial exploratória foi realizada no software FACTOR – versão 

10.9.02 (Ferrando e Lorenzo-Seva, 2017). A análise foi implementada utilizando 

uma matriz policórica e método de extração Unweighted Least Squares (ULS). 

A decisão sobre o número de fatores a serem retidos se deu por meio da Opti-

mal implementation of Parallel Analysis (PA) (Timmerman, e Lorenzo-Seva, 

2011) e a rotação utilizada foi Direct Oblimin. A adequação para fatoração foi 

verificada por meio do teste de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) e estatística de Bar-

tlett. A análise foi realizada duas vezes, uma para as respostas referentes ao 
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julgamento da situação de gratidão e outra para a autoavaliação ocupando o 

lugar do personagem. Como critério de manutenção, os itens deveriam atingir 

carga fatorial de no mínimo 0,30. As comparações entre grupos foram realiza-

das por meio do programa Statistical Package for the Social Sciences (versão 

23). 

Resultados 

A inspeção do conjunto de dados não indicou a existência de missings. Inicial-

mente verificou-se a adequação de fatorialidade da matriz de dados, sendo que 

os índices foram adequados tanto para o julgamento da situação de gratidão 

(KMO = 0,880; p < 0,001) quanto para a autoavaliação (KMO = 0,833; p < 0,001), 

indicando a possibilidade de fatoração dos dados. A análise paralela indicou 

que a variância real dos dados foi maior do que a variância simulada em apenas 

um fator para cada escala, indicando a unidimensionalidade das medidas. Os 

resultados da análise fatorial exploratória são apresentados na Tabela 1. 

 

Item Julgamento Autoavaliação 

1 0,69 0,68 

2 0,68 0,61 

3 0,69 0,57 

4 0,65 0,69 

5 0,57 0,68 

6 0,77 0,64 

7 0,81 0,69 

8 0,71 0,73 

9 0,70 0,68 

Alfa de Cronbach 0,89 0,87 

Ômega de McDonald 0,89 0,87 

 

Tabela 1. Estrutura fatorial para as medidas de julgamento e autoavaliação da Escala de 

Gratidão 

 

As cargas fatoriais variaram entre 0,57 a 0,81, de modo que não houve exclusão 

de nenhum item a partir de critério estabelecido. Os índices de precisão foram 

satisfatórios indicando boa consistência interna do instrumento tanto quando 

analisados por meio do alfa de Cronbach como por meio do Ômega de McDo-

nald. De tal modo, no que tange aos aspectos psicométricos, a estrutura fatori-

al obtida pode ser considerada adequada para avaliação da gratidão. 
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Com o intuito de verificar especificidades da mensuração a partir das caracte-

rísticas da amostra foram realizados testes de diferenças de médias em função 

do sexo e dos grupos (adolescentes estudantes do ensino fundamental, médio e 

adultos). Ainda que haja sobreposição de idades nos grupos de ensino funda-

mental e médio, optou-se por realizar a comparação entre os grupos tendo co-

mo critério principal o nível de ensino e também a distribuição média das ida-

des que indicou menor faixa etária no ensino fundamental e maior idade no en-

sino médio. Considerando a amostra total para a comparação em função do se-

xo, observou-se que mulheres apresentaram as maiores médias quando compa-

radas aos homens tanto no julgamento (t(512) =-2,296; p < 0,05; d = 0,20) co-

mo na autoavaliação da gratidão (t(512) = -5,072; p < 0,001; d = 0,44). A partir 

da comparação entre os três grupos foi possível observar uma diferença estatis-

ticamente significativa apenas para a autoavaliação, sendo que adultos apre-

sentaram maiores médias do que os alunos do ensino fundamental e médio 

(F(2) = 9,045; p < 0,001), porém com tamanho de efeito pequeno (η² = 0,03). 

ESTUDO 3 – EVIDÊNCIAS DE VALIDADE CONVERGENTE COM BASE NA RELAÇÃO COM 

VARIÁVEIS EXTERNAS 

Esta etapa teve como objetivo buscar evidências de validade convergente (Bap-

tista et al., 2019) com base na relação com outras variáveis relacionadas à gra-

tidão. Participaram apenas o grupo de adultos, descritos no estudo 2, sendo 

que os procedimentos de coleta de dados foram os mesmos relatados anterior-

mente. Como instrumentos, além da Escala de Gratidão, foram utilizados os 

abaixo descritos. 

Escala de Afetos (Zanon et al., 2013): avalia a intensidade com a qual as pesso-

as vivenciam emoções positivas e negativas. O instrumento é composto por 20 

itens respondidos em uma escala Likert de cinco pontos, variando entre 1 (não 

tem nada a ver comigo) a 5 (tem tudo a ver comigo). A escala é composta por 

dois fatores, quais sejam, afetos positivos (α = 0,83) e afetos negativos 

(α = 0,77). 

Escala de Vitalidade: (Noronha et al., 2016): tem como objetivo avaliar o grau 

de entusiasmo e vivacidade de um indivíduo. O instrumento é unidimensional, 

composta por 20 itens que são respondidos em uma escala tipo Likert de quatro 

pontos, variando entre 1 (não tem nada a ver comigo) a 4 (tem muito a ver co-

migo). O índice de precisão da escala — alfa de Cronbach — foi de 0,90. 

Escala de Satisfação de Vida (Hutz et al., 2014): o instrumento avalia o quanto 

as pessoas estão satisfeitas com a própria vida. É composto por cinco itens res-

pondidos em escala tipo Likert de sete pontos, variando entre Discordo forte-
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mente (1) à Concordo fortemente (7), sendo que os participantes devem mar-

car o grau de concordância com cada uma das afirmativas. A escala é unidi-

mensional e apresentou coeficiente alfa de Cronbach de 0,91. 

Análise de dados 

A análise de correlação foi realizada por meio do software SPSS (versão 23). A 

path analysis foi realizada no software Mplus (Muthén e Muthén, 2011) tendo 

como estimador o maximum likelihood robusto (MLR). Em relação aos índices 

de ajustes, adotaram-se os seguintes critérios: Confimatory Fit Index (CFI) e 

Tucker-Lewis Index (TLI) iguais ou superiores a 0,95 e Root Mean Square Error 

of Approximation (RMSEA) igual ou menor do que 0,08 (Hu e Bentler, 1999). 

Resultados 

Inicialmente foi realizada uma correlação de Pearson entre julgamento e auto-

avaliação de gratidão, vitalidade, afetos positivos e negativos e satisfação de 

vida. Os resultados são apresentados na Tabela 2. Destaca-se que não foram 

registrados missings no banco de dados. 

 

 Julgamento Autoavaliação Escore geral 

Vitalidade 0,20* 0,31** 0,27** 

Afetos positivos 0,08 0,16 0,12 

Afetos negativos -0,01 -0,02 -0,02 

Satisfação de vida -0,06 0,05 0,00 

Nota: *p<0,005; **p<0,001 

 

Tabela 2. Correlações de Pearson entre os instrumentos 

 

As correlações foram em sua maioria nulas e sem significância estatística, sen-

do que apenas com vitalidade foram observadas correlações estatisticamente 

significativas, com magnitude fraca e em sentido positivo. Na sequência, foi 

realizado um modelo de path analysis irrestrito com o intuito de verificar o po-

tencial explicativo do escore geral de gratidão em relação aos demais constru-

tos investigados. Os resultados são apresentados na Figura 1. 

A gratidão explicou positivamente e estatisticamente significativo apenas a vi-

talidade. Os demais construtos tiveram valor nulos e sem significância estatísti-

ca. Os índices de ajuste obtidos a partir do modelo foram satisfatórios: 

CFI = 1,00; TLI = 1,00; RMSEA = 0,00 [I.C. 0,00 até 0,00], χ²(10, 135) = 207,938; 

p = 0,00. No que se refere à variância explicada (R²) para os afetos positivos foi 

de 0,01 (p = 0,55), afetos negativos 0,00 (p = 0,89), satisfação com a vida 0,00 
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(p = 0,97) e vitalidade 0,07 (p = 0,18). A partir do encontrado, buscou-se anali-

sar quais das subescalas de gratidão (julgamento ou autoavaliação) melhor con-

tribuía para a explicação dos níveis de afetos positivos, afetos negativos, satis-

fação de vida e vitalidade. Os resultados são apresentados na Figura 2. 

 

Nota: **p<0,001 

 

Figura 1. Path analysis do poder explicativo da gratidão em relação aos demais 

construtos 

 

 

Nota: **p<0,001; *p<0,05 
 

Figura 2. Path analysis do poder explicativo das subescalas de gratidão em relação aos 

demais construtos 

Vitalidade 

Satisfação 
de vida 

Afetos posi-
tivos 

Afetos nega-
tivos 

Gratidão 

-0,02 -0,00 0,12 0,27** 

Julgamento Autoavaliação 

Vitalidade Afetos positivos  
Afetos nega-

tivos 

Satisfação de 

vida 

-0,14 

0,43** 

-0,15 

0,04 -
0,34** 

-0,06 0,33** 

0,29
* 
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O julgamento explicou de maneira estatisticamente significativa apenas a satis-

fação com a vida, em direção negativa. Por sua vez, a autoavaliação da grati-

dão apresentou maior capacidade explicativa dos construtos, sendo que de ma-

neira significativa e em direção positiva em relação à vitalidade, afetos positi-

vos e satisfação com a vida. Os índices de ajuste obtidos a partir do modelo fo-

ram satisfatórios: CFI = 1,00; TLI = 1,00; RMSEA = 0,00 [I.C. 0,00 até 0,00], 

χ²(14, 135) = 212,560; p = 0,00. No que se refere à variância explicada (R²) pa-

ra a vitalidade foi de 0,10 (p = 0,08), afetos positivos foi de 0,03 (p = 0,34), 

afetos negativos 0,00 (p = 0,81) e satisfação com a vida 0,04 (p = 0,13). 

DISCUSSÃO 

Em relação ao processo de busca de evidências de validade com base no conte-

údo do teste (Estudo 1), a partir das avaliações dos juízes foi possível verificar 

que os itens eram representativos do construto, adequados semanticamente e 

relevantes para o contexto brasileiro. Além disso, o grupo de participantes do 

estudo piloto referendou a adequação da linguagem e formato do teste, uma 

vez que não houve indicação de alterações em palavras específicas, itens, ins-

truções ou chave de resposta. Assim, ao final do Estudo 1, chegou-se a uma 

versão do instrumento capaz de representar o construto de forma precisa no in-

tuito de que as futuras interpretações dos escores pudessem ser realizadas de 

forma mais segura conforme as diretrizes dos Standards for Educational and 

Psychological Testing (American Educational Research Association [AERA] et 

al., 2014). 

No que se refere à estrutura interna (Estudo 2), os resultados indicaram uma 

estrutura unidimensional do construto gratidão, tal como os achados de outros 

estudos (Freitas et al., 2016; McCullough et al., 2002). A opção pelo estilo de 

julgamento situacional permitiu dividir a avaliação em duas modalidades: jul-

gamento e autoavaliação. Assim, a mensuração por meio desta escala possibili-

ta verificar o quanto o indivíduo é capaz de reconhecer situações diárias para 

ser grato, bem como identificar sua capacidade de reconhecer atos de gratidão 

desempenhados por outras pessoas e avaliar seu próprio nível de gratidão a 

partir dessas situações. Uma vez que a gratidão pode ser cultivada (Bartlett e 

Arpin, 2019), este tipo de avaliação pode contribuir para o aprendizado do in-

divíduo, possibilitando o reconhecimento de situações em que a gratidão é de-

monstrada. Ao lado disso, quando se diferencia a avaliação da situação com 

personagens, da autoavaliação, tende-se a ter menor efeito de desejabilidade 

social (Anderson et al., 2017). 

Ainda em relação à estrutura da escala, foram encontrados índices satisfatórios 

de consistência interna evidenciando que os itens do instrumento estão ade-
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quados para a representação do construto (AERA et al., 2014). Na comparação 

de médias, as mulheres apresentaram maiores níveis de gratidão do que os ho-

mens, resultado consistente com o que a literatura destaca (Natividade et al., 

2019; Kashdan et al., 2009; Vazquez et al., 2019). De tal modo, o instrumento 

apresenta sensibilidade para captar as diferenças a partir das variáveis demo-

gráficas específicas. 

Por sua vez, os maiores níveis de gratidão em adultos comparado aos adoles-

centes analisados no estudo 2 pode sugerir que as pessoas se tornam cada vez 

mais gratas a medida que envelhecem e podem experienciar diferentes contex-

tos socioafetivos, sendo importante estudos longitudinais que verifiquem tal 

hipótese na população adulta. Nessa mesma direção, o estudo de Lia Freitas et 

al., (2016) com 396 crianças e adolescentes revelou que a gratidão verbal en-

quanto principal expressão do construto, aumentou significativamente a cada 

ano de idade (R2 = 0,76, p < 0,01, b = 6,30) ainda que outras formas de expres-

são da gratidão tenham diminuído proporcionalmente em relação ao aumento 

da idade na população desse estudo. 

Na busca por evidências de validade convergente com base na relação com va-

riáveis externas (Estudo 3), o instrumento foi correlacionado com os afetos po-

sitivos e negativos, satisfação de vida e vitalidade e, posteriormente, foi testa-

do um modelo de path análise para verificar o poder explicativo da gratidão em 

relação aos demais construtos. Apesar de haver relatos na literatura de que a 

gratidão pode estar associada ao aumento nos níveis de satisfação de vida e dos 

afetos positivos e consequente diminuição dos afetos negativos (Emmons e 

McCullough, 2003; Emmons e Stern, 2013), respectivamente os componentes 

cognitivo e afetivo (Diener et al., 2005; 2015) do Bem-estar subjetivo, no pre-

sente estudo não foram encontradas correlações ou potencial explicativo da 

gratidão nestas variáveis. A este respeito, uma consideração merece destaque. 

O escore de gratidão incluiu uma perspectiva de reconhecimento do agradeci-

mento do outro, intitulada presentemente de julgamento, e a autoavaliação, 

compreendida pela ressignificação do próprio respondente quanto à ação vi-

venciada pelo personagem. Deve-se investigar oportunamente, em estudos fu-

turos, se a análise da autoavaliação em relação aos afetos gera índices mais 

consistentes. 

Por outro lado, a gratidão esteve correlacionada e explicou positivamente os 

níveis de vitalidade. Conforme ressaltado por Christopher Peterson e Martin Se-

ligman (2004), a vitalidade está associada ao funcionamento pleno de um indi-

víduo, impactando seus níveis de saúde psicológica e física. Estudos tem indi-

cado que a vitalidade, geralmente, resulta em indivíduos com mais entusiasmo, 

física e mentalmente mais ativos, além de apresentar associada com uma pers-
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pectiva mais positiva com relação aos acontecimentos vivenciados (Noronha et 

al., 2016; Ryan e Frederick, 1997). A partir dos resultados obtidos, reforça-se a 

ideia de que a gratidão pode atuar como uma variável protetora de saúde men-

tal e física (Emmons e Stern, 2013). De tal modo, a gratidão pode influenciar os 

níveis de energia que uma pessoa tem para se comprometer com a própria vi-

da, ao mesmo tempo em que a desfruta com vivacidade e entusiasmo (Noronha 

et al., 2016). Dessa forma, os achados podem contribuir o embasamento de 

ações interventivas visando a promoção de saúde, visto que, além da gratidão e 

vitalidade também apresenta, juntamente com outras variáveis, capacidade de 

contribuir com a diminuição de sintomas depressivos e ansiosos (Noronha e Ba-

tista, 2020). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As limitações do estudo podem ser compreendidas pelo escopo de análise que 

se pretendeu apresentar. Seria interessante que se avançasse nas relações com 

Bem-estar Subjetivo com gratidão, de modo a compreender os resultados de 

baixa magnitude. Ao lado disso, outros construtos da psicologia positiva poderi-

am ser utilizados como evidências com base em construtos relacionados, como 

espiritualidade, a título de exemplo; ou ainda, desfechos clínicos, como grupos 

critério. Dito isto, de alguma forma, abre-se uma ampla agenda de pesquisas. 

Na mesma direção, não se pode deixar de dar destaque à necessidade de que a 

gratidão seja investigada em diferentes etapas do desenvolvimento, bem como 

com amostras mais representativas da realidade brasileira. No presente estudo, 

contou-se com uma amostra de conveniência, predominantemente de uma re-

gião brasileira, com alto nível de formação e vinculados à instituições particu-

lares. 

Em termos da contribuição do estudo, tem-se uma escala de julgamento situa-

cional com duas subescalas, que avalia gratidão, sob a perspectiva do julga-

mento e da autoavaliação, cuja estrutura é unifatorial. As estimativas de preci-

são e a evidência com base na relação com outras variáveis foram favoráveis. 

Todavia, ressalta-se a necessidade de estudos com novas amostras para que se-

jam realizadas análises fatoriais confirmatórias no intuito de se gerarem maio-

res evidências para a estrutura encontrada. 
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ANEXO – ESCALA DE GRATIDÃO (JULGAMENTO SITUACIONAL) 

Instruções 

Abaixo você encontrará uma série de situações descrevendo atitudes de pessoas em seu dia-a-
dia. Por favor, leia cada uma das histórias e assinale o quanto você acredita que o personagem 
ficou grato a quem lhe fez algo e o quanto você ficaria grato numa situação desta. Utilize a es-

cala de 1 a 5, sendo que valores mais próximos de 1 indicam pouca gratidão e valores próximos 
de 5 muita gratidão. Você pode marcar qualquer valor entre 1 e 5 e não há respostas certas ou 
erradas. 

Item 1: Luísa estava na escola/universidade/trabalho e esqueceu o seu casaco em casa. Estava 
frio e sua casa era longe. Seu colega Bruno lhe ofereceu uma blusa. Ela vestiu e ficou aquecida. 

1 – Nada 5- Muito 1 2 3 4 5 

O quanto Luísa ficou grata?      

Quanto você ficaria grato(a) nesta situação?      

 

Item 2: Roberto foi atravessar a rua e derrubou seu material no chão. Havia um carro próximo. 
Madalena, que passava perto dele, o ajudou a recolher. 

1 – Nada 5- Muito 1 2 3 4 5 

O quanto Roberto ficou grato?      

Quanto você ficaria grato(a) nesta situação?      

 

Item 3: Mariana foi pegar o ônibus, mas no momento de pagar a passagem percebeu que estava 
sem sua carteira. Caso perdesse aquele ônibus ela chegaria atrasada ao trabalho. Então, Ricar-
do, que estava entrando no ônibus no mesmo momento ofereceu-lhe para pagar sua passagem, 

mesmo sem conhecê-la. Mariana aceitou o favor. 

1 – Nada 5- Muito 1 2 3 4 5 

O quanto Mariana ficou grata?      

Quanto você ficaria grato(a) nesta situação?      

 

Item 4: Uma importante decisão deverá ser tomada por Thomaz, o que o deixou bastante con-
fuso. Vitória, percebendo a angústia do colega, tomou a iniciativa de conversar com ele. Ela o 
ouviu e tranquilizou Thomaz. 

1 – Nada 5- Muito 1 2 3 4 5 

O quanto Thomaz ficou grato?      

Quanto você ficaria grato(a) nesta situação?      

 

Item 5: Era noite e, ao fazer uma reflexão sobre o seu dia, Isadora se deparou com pequenos 
acontecimentos positivos. 

1 – Nada 5- Muito 1 2 3 4 5 

O quanto Isadora ficou grata?      

Quanto você ficaria grato(a) nesta situação?      
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Item 6: André estava andando distraído pelos corredores da sua escola e não percebeu que seu 
dinheiro caiu do bolso. Uma colega que estava logo atrás dele viu o dinheiro cair e entregou 
para ele. 

1 – Nada 5- Muito 1 2 3 4 5 

O quanto André ficou grato?      

Quanto você ficaria grato(a) nesta situação?      

 

Item 7: Regina ficou doente e precisou ser internada. Ela morava em uma cidade longe de sua 
família. Sua mãe ao saber do ocorrido foi para a cidade em que Regina estava e ficou com ela 

até sair do hospital. 

1 – Nada 5- Muito 1 2 3 4 5 

O quanto Regina ficou grata?      

Quanto você ficaria grato(a) nesta situação?      

 

Item 8: Após um longo dia de trabalho, Gustavo estava voltando para sua casa e enquanto diri-
gia pensou no quanto era feliz por ter uma casa para onde voltar com uma família para conver-
sar. 

1 – Nada 5- Muito 1 2 3 4 5 

O quanto Gustavo ficou grato?      

Quanto você ficaria grato(a) nesta situação?      

 

Item 9: Felipe passou o dia chateado porque ninguém se lembrou do seu aniversário. Ao chegar 
em casa, encontrou seus amigos e sua família reunidos em uma festa surpresa. 

1 – Nada 5- Muito 1 2 3 4 5 

O quanto Felipe ficou grato?      

Quanto você ficaria grato(a) nesta situação?      
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